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CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes 
princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 
pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coe-
xistência de instituições públicas e privadas de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos 
oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, 
garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com ingresso ex-
clusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das 
redes públicas; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 53, 
de 2006) (Vide Lei nº 14.817, de 2024)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;
VII - garantia de padrão de qualidade.
VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais 

da educação escolar pública, nos termos de lei federal.(Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao lon-
go da vida.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de traba-
lhadores considerados profissionais da educação básica e sobre a 
fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos 
de carreira, no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 
2006)

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático - 
científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e 
obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão.

§1º É facultado às universidades admitir professores, téc-
nicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

§2º O disposto neste artigo aplica - se às instituições 
de pesquisa científica e tecnológica.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 11, de 1996)

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado 
mediante a garantia de:

(...)

 ▸ Educação, Cultura e Desporto

Educação:
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. 

Constituindo-se em um direito de todos e um dever do Estado e 
da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.

Organização dos Sistemas de Ensino:
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios organizarão em regime de colaboração 
seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO 
(PRIORITÁRIA)

União Ensino superior e técnico

Estados e DF Ensino fundamental e médio

Municípios Educação infantil e ensino 
fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=ca-
che:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonline.com.br/
download-demonstrativo/download-aula-pdf-demo/codi-
go/47mLWGgdrdc%253D+&cd=3&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=b

FUNDAMENTOS LEGAIS E NORMATIVOS DA EDUCA-
ÇÃO BRASILEIRA E CATARINENSE; CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988: DIREITOS 
E GARANTIAS FUNDAMENTAIS, DIREITOS SOCIAIS E 
DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS SOBRE EDUCAÇÃO

CONHECIMENTOS 
GERAIS
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§4º Na organização de seus sistemas de ensino, a União, os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios definirão formas de 
colaboração, de forma a assegurar a universalização, a qualidade 
e a equidade do ensino obrigatório.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 108, de 2020)

§5º A educação básica pública atenderá prioritariamente ao 
ensino regular.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 
2006)

§6º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
exercerão ação redistributiva em relação a suas escolas.(Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

§7º O padrão mínimo de qualidade de que trata o §1º deste 
artigo considerará as condições adequadas de oferta e terá como 
referência o Custo Aluno Qualidade (CAQ), pactuados em regime 
de colaboração na forma disposta em lei complementar, confor-
me o parágrafo único do art. 23 desta Constituição.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

Art. 212. A União aplicará, anualmente, nunca menos de 
dezoito, e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios vinte e 
cinco por cento, no mínimo, da receita resultante de impostos, 
compreendida a proveniente de transferências, na manutenção 
e desenvolvimento do ensino.

§1º A parcela da arrecadação de impostos transferida pela 
União aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, ou pe-
los Estados aos respectivos Municípios, não é considerada, para 
efeito do cálculo previsto neste artigo, receita do governo que a 
transferir.

§2º Para efeito do cumprimento do disposto no “caput” 
deste artigo, serão considerados os sistemas de ensino federal, 
estadual e municipal e os recursos aplicados na forma do art. 
213.

§3º A distribuição dos recursos públicos assegurará priorida-
de ao atendimento das necessidades do ensino obrigatório, no 
que se refere a universalização, garantia de padrão de qualidade 
e equidade, nos termos do plano nacional de educação.(Redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

§4º Os programas suplementares de alimentação e assis-
tência à saúde previstos no art. 208, VII, serão financiados com 
recursos provenientes de contribuições sociais e outros recursos 
orçamentários.

§5º A educação básica pública terá como fonte adicional de 
financiamento a contribuição social do salário - educação, reco-
lhida pelas empresas na forma da lei.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 53, de 2006)(Vide Decreto nº 6.003, de 2006)

§6º As cotas estaduais e municipais da arrecadação da 
contribuição social do salário - educação serão distribuídas pro-
porcionalmente ao número de alunos matriculados na educação 
básica nas respectivas redes públicas de ensino.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

§7º É vedado o uso dos recursos referidos no caput e nos 
§§5º e 6º deste artigo para pagamento de aposentadorias e de 
pensões.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

§8º Na hipótese de extinção ou de substituição de impostos, 
serão redefinidos os percentuais referidos no caput deste artigo e 
no inciso II do caput do art. 212 - A, de modo que resultem recur-
sos vinculados à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, 
bem como os recursos subvinculados aos fundos de que trata 
o art. 212 - A desta Constituição, em aplicações equivalentes às 
anteriormente praticadas.(Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 
17 (dezessete) anos de idade, assegurada inclusive sua oferta 
gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade pró-
pria;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009)
(Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

II - progressiva universalização do ensino médio gratuito;(Re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 14, de 1996)

III - atendimento educacional especializado aos portadores 
de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino;

IV - educação infantil, em creche e pré - escola, às crian-
ças até 5 (cinco) anos de idade;(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 53, de 2006)

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e 
da criação artística, segundo a capacidade de cada um;

VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições 
do educando;

VII - atendimento ao educando, em todas as etapas da edu-
cação básica, por meio de programas suplementares de material 
didático escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde.
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

§1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito pú-
blico subjetivo.

§2º O não - oferecimento do ensino obrigatório pelo Poder 
Público, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da au-
toridade competente.

§3º Compete ao Poder Público recensear os educandos no 
ensino fundamental, fazer - lhes a chamada e zelar, junto aos pais 
ou responsáveis, pela frequência à escola.

Art. 209. O ensino é livre à iniciativa privada, atendidas as 
seguintes condições:

I - cumprimento das normas gerais da educação nacional;
II - autorização e avaliação de qualidade pelo Poder Público.
Art. 210. Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e 
respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais.

§1º O ensino religioso, de matrícula facultativa, constituirá 
disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino 
fundamental.

§2º O ensino fundamental regular será ministrado em lín-
gua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas também 
a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de 
aprendizagem.

Art. 211. A União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios organizarão em regime de colaboração seus sistemas 
de ensino.

§1º A União organizará o sistema federal de ensino e o dos 
Territórios, financiará as instituições de ensino públicas fede-
rais e exercerá, em matéria educacional, função redistributiva 
e supletiva, de forma a garantir equalização de oportunidades 
educacionais e padrão mínimo de qualidade do ensino mediante 
assistência técnica e financeira aos Estados, ao Distrito Federal 
e aos Municípios;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 
14, de 1996)

§2º Os Municípios atuarão prioritariamente no ensino fun-
damental e na educação infantil.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 14, de 1996)

§3º Os Estados e o Distrito Federal atuarão prioritaria-
mente no ensino fundamental e médio.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 14, de 1996)
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A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central 
de discussão: o papel da educação na produção e reprodução 
da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que 
um dos lugares eminentes de sua teoria e de sua prática está no 
interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de 
preparar técnica e subjetivamente as diferentes classes sociais 
para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada 
por um processo de reprodução cultural. Sabemos que as forças 
culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser co-
nhecidas para um melhor planejamento e, consequentemente, 
melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo 
são os fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia 
(“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticên-
cia, aos estímulos, formando padrões de hábitos que encorajam 
ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a 
aprendizagem. O comportamento em classe está estritamente 
relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconô-
mica. Fatores estes ocasionadores de procedimentos antissociais 
ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao 
“enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo aos dos adul-
tos, algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar 
para satisfazer o seu grupo. O aluno, ser temporal e espacial, 
vivendo dentro de uma comunidade, pertencendo a um grupo 
social, participando de instituições várias, possuindo um “status” 
socioeconômico, para integrar-se aos padrões de comportamen-
to social necessita de um atendimento dentro da sua realidade 
individual.

A organização de currículos, programas e planejamentos de 
ensino alienados da realidade social não é de natureza prática e 
não conduz a motivação. No entanto, como os grandes educado-
res e pedagogos, deveríamos ir muito além, formando “conceitos 
humanísticos” que superam dialeticamente o individual e o so-
cial para fazer surgir o ser humano integral, dando ao educando 
condições de adaptação em qualquer tipo de sociedade no tem-
po e no espaço.

 ▸  Fundamentos Psicológicos
Iniciemos situando Educação como o âmbito amplo que 

abarcaria, numa representação espacial, em círculos concêntri-
cos, a Pedagogia e a Didática, como no esquema que segue.

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indiví-
duo, encontrando esteios nas leis da constituição psicológica do 
indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a 
educar e a sociedade torna-se recíproca. Pretende que a criança 
aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pesso-
ais, em troca a sociedade espera das novas gerações mais do que 
uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico 
da educação, teremos que a elas recorrer para que não sejamos 
tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com 
que eles, os alunos, se identifiquem. Teremos sim que lhes ofe-
recer situações. experiências que resultem em uma modelagem 
adequada. Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das 
diferenças individuais de cada aluno.

 ▸  Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação 

cética com relação à ordem existente, baseada em modelo 
marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empi-
ricista e, ainda outra que, rejeitando ambas as abordagens, adota 
perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou et-
nometodológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os 
temas tratados e a orientação política são tão grandes que talvez 
fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), 
Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) e Michael 
Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da 
Sociologia Educacional. Estes estudos postulam que a produção 
e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e 
moldagem das consciências, na preparação de tipos diferencia-
dos de subjetividade de acordo com as diferentes classes sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela 
transmissão e incubação diferenciada de certas ideias, valores, 
modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na 
noção de ideologia. Os estudos centram-se nos mecanismos am-
plos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia 
da Educação preocupados em descrever as minúcias do funcio-
namento do currículo escolar e seu papel na estruturação das 
desigualdades sociais. A Nova Sociologia da Educação coloca a 
problematização dos currículos escolares no centro da análise 
sociológica de Educação.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/
apostila-de-fundamentos-da-educacao/

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

METODOLOGIA DA 
PRÁTICA DOCENTE
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 ▪  Produtos de Aprendizagem
Dentre os múltiplos ângulos em que a aprendizagem pode 

ser analisada, merece importância a caracterização dos tipos de 
produtos que dela derivam. Propomos o esquema que segue, 
como síntese de uma abordagem destes produtos.

Não Sistematizada Sistematizada

Não 
transformadora

Chute Conhecimento

Transformadora Saber Práxis

Consideramos nestes produtos de aprendizagem dois atri-
butos principais: a sua sistematização e a sua capacidade de 
transformação. A combinatória da presença ou da ausência des-
ses dois atributos caracteriza os quatro espaços deste esquema, 
isto é, o chute, o saber, o conhecimento e a práxis.

Denominamos chute um produto da aprendizagem não sis-
tematizado e não transformador. Chute pode ser tomado como 
algo aproximado a improviso. Como define o dicionário Aurélio, 
improviso é um produto intelectual inspirado na própria ocasião 
e feito de repente, sem preparo.

Observemos que estamos nos atendo à definição de impro-
viso, enquanto produto intelectual sem preparo, que é o chute. 
Não consideramos, neste contexto, a validade da intuição ou da 
espontaneidade, que também podem estar embutidas no senti-
do comumente dado à palavra improviso. Chute, portanto, tem 
aqui a conotação de algo aprendido muito superficialmente, lo-
calizado, sem nenhuma generalização.

Chamamos de saber o produto de aprendizagem não siste-
matizado, mas transformador. Um produto de aprendizagem é 
transformador na medida em que acrescenta ser a quem apren-
de, modificando lhe em algo a maneira de viver.

Uma aprendizagem não é sistematizada quando ela é ape-
nas descritiva de etapas de soluções de um problema, sem entrar 
na análise desta solução. O saber implica num valor capaz de 
mobilizar energias de quem aprende, a ponto de levá-lo a novas 
formas de vida.

Chamamos de conhecimento um produto de aprendizagem 
sistematizado, mas não transformador. Uma aprendizagem não 
é transformadora, quando ela somente instrumentaliza teorica-
mente de forma desvinculada da prática.

Um produto de aprendizagem não é transformador quando 
apenas ilustra, sem mover o aprendiz a incorporar nova postura 
existencial ou nova capacitação prática. Um produto de aprendi-
zagem é sistematizado, quando ele chega à explicação das causas 
dos problemas enfrentados; e isto de forma organizada. Esta or-
ganização pode ser explicitada em livros ou similares, por escrito.

O saber transforma, mas não é sistematizado. O conheci-
mento é sistematizado, mas não é transformador.

O saber é pessoal; e o conhecimento é social ou socializá-
vel, na medida em que pode ser ou é sistematizado. O saber é 
mais ligado à ação, enquanto o conhecimento é mais ligado à 
reflexão e à linguagem. O saber tem mais a ver com percepções 
e movimentos, enquanto o conhecimento tem mais a ver com as 
palavras.

A Educação compete todos os detalhes, em toda a ampli-
tude das situações que produzem ou provocam aprendizagem. 
Consideramos Educação como o campo característico da ca-
tegoria dos humanos, porque a definimos como a esfera das 
aprendizagens. Ela é característica do humano, uma vez que o 
homem tem como sua marca definidora o fato de ser um ser de 
cultura, por conseguinte, um ser que aprende.

Aprender pode ser definido como a forma construída pelo 
bicho-homem de enfrentamento da realidade que o circunda 
e que lhe permite sobreviver ou, mais ainda, que lhe permite 
transformar o seu entorno com vistas a sua felicidade. Em face da 
complexidade e da amplitude dos fenômenos que regem os atos 
de aprender, a sua abordagem é intrinsecamente interdisciplinar. 
Assim, educação se faz obrigatoriamente a partir dos múltiplos 
enfoques.

No esquema acima, a passagem do exterior ao interior está 
associada a um movimento cada vez mais especializado, do infor-
mal ao formal. Assim, Educação na região exterior à Pedagogia, 
compreenderia as responsabilidades e as atuações da sociedade 
como um todo em suas ações (não propriamente intencionais) 
provocadoras de aprendizagens. Tratar-se-ia da atmosfera que se 
gera, pelo tipo de organização social e material dos agrupamen-
tos humanos.

Na Pedagogia, restringe-se a amplitude para reforçar a 
profundidade da abordagem dos fenômenos do aprender. Para 
explicar a Pedagogia, é útil passar-se à definição da Didática, uma 
vez que aquela abarca esta.

A Didática é a parte da Pedagogia que se ocupa das apren-
dizagens complexas que requerem sistematização e organização. 
A Pedagogia pode ser entendida como o contexto que possibilita 
a Didática. Ela se ocupa do ambiente que possibilita as aprendi-
zagens mais pontuais e especificas dos campos científicos, que 
configuram as disciplinas escolares.

A Didática é a ciência que dá conta de fazer com que al-
guém, não tendo um certo conhecimento, passe a tê-lo; isto é, 
ela se ocupa da construção dos conhecimentos, na perspectiva 
construtivista. Porém o que são conhecimentos? Quais suas ca-
racterísticas definidoras? Quais suas relações com o saber? O que 
saber e conhecimento têm em comum e em que divergem? Há 
entre eles precedência ou complementaridade? Estas e outras 
perguntas serão abordadas, a seguir, através da conceituação e 
classificação de quatro produtos da aprendizagem.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

O ambiente de educação não pode ser de improvisos e de 
tarefas aleatórias. Ao contrário, deve ser um ambiente em que 
todos se envolvam no planejamento, na execução, no acompa-
nhamento e na avaliação das ações educativas das instituições 
em que atuam. Como diz a autora, “Esse texto destina-se àque-
les que, estando no meio acadêmico e no meio educacional, não 
podem acomodar-se num modo de vida caracterizado por ações 
irrefletidas, inconscientes ou incoerentes”. 

Para que se tenha foco e assertividade nos objetivos tra-
çados, o auxílio de bases teóricas dotadas de rigor conceitual 
constitui-se de primordial necessidade. Para atender a essa ne-
cessidade, a autora organiza textos que fundamentam teorias 
pedagógicas e metodologias consolidadas no meio educacional 
a fim de propiciar um ferramental indispensável àqueles que 
querem atuar com responsabilidade e coerência. Acreditamos 
que a presente obra trará ao leitor ótima oportunidade de rever 
conceitos, atualizá-los e usá-los com discernimento e responsa-
bilidade em prol de uma educação melhor e mais efetiva.

Fonte: SILVA, S. A. P. S. Portas Abertas para a Educação Física: falando 
sobre abordagens pedagógicas. São Paulo: Phorte, 2013.

 ▸  Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar

Tendência Higienista (até 1930)
Esta tendência foi bastante influenciada pela medicina e 

pela eugenia. Segundo Darido e Rangel (2005) esta concepção 
possuía como preocupação principal os hábitos de higiene e saú-
de, valorizando tanto o desenvolvimento físico quanto o moral, 
a partir do exercício.

De acordo com Luz (2007), a medicina teve um papel estra-
tégico no desenvolvimento da Educação Física. Para o autor, os 
saberes e práticas da Educação Física passam a sofrer influências 
dos saberes da área médica, buscando uma legitimação cientí-
fica, principalmente na área biomédica, como todos os saberes 
relativos ao corpo.

Possuía como característica a utilização da ginástica calistê-
nica, os professores eram da área médica, não havia interação 
entre alunos e professor, os mais fracos e doentes eram excluídos 
das aulas e não havia nenhuma interação com as questões peda-
gógicas da escola (SOARES, 1994).

DIMENSÕES HISTÓRICAS, FILOSÓFICAS, SOCIAIS E 
PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E DO 
ESPORTE: CORRENTES E TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

O tema saúde era uma preocupação da elite da época, que 
temendo contaminações, utilizou a Educação Física como um 
meio de doutrinar as classes mais baixas, no sentido de fiscali-
zar e promover a assepsia corporal. Tal fiscalização era realizada 
no início das aulas quando era realizada a inspeção, momento 
em que os alunos deveriam mostrar aos professores a limpeza 
corporal – unhas, cabelos, pescoço, braços e pernas. Alunos com 
qualquer tipo de doença eram eliminados das aulas, aqueles que 
estivessem demonstrando qualquer tipo de impureza – roupa 
suja, unhas a fazer, etc., eram sumariamente excluídos. As blusas 
do uniforme da prática de Educação Física deveriam ser brancas, 
fato até hoje usualmente corriqueiro nas aulas da disciplina, tal 
cor foi admitida por representar a pureza e a limpeza (AZEVEDO, 
1920).

Os modelos eugênico, higienista e biologicista de encarar a 
saúde podem ser considerados os precursores da pedagogia da 
Educação Física escolar, baseada na apologia ao estilo de vida 
ativo adquirido pela exercitação mecânica, cujos fundamentos, 
até hoje produz sentimentos de culpa naqueles que não seguem 
os direcionamentos impostos por esta tendência da disciplina no 
que diz respeito à aparência física (SOARES, 1994). Como afir-
mam Goldemberg e Ramos (2002, p. 25): “devido a mais nova 
moral, a da ‘boa forma’, a exposição do corpo em nossos dias, 
não exige dos indivíduos apenas o controle de suas pulsões, mas 
também o controle de sua aparência física”.

A seguir, demonstramos a ideologia da Educação Física da 
época, biologicista, ilustrado por uma passagem do livro ‘Da 
Educação Physica’ de Fernando de Azevedo (1920, p.70):

Por meio dessa ginástica, assim caracterizada, devem adqui-
rir-se, sobre o ponto de vista fisio-anatômico: a beleza corporal 
e, sob o ponto de vista psicológico, a coragem, a iniciativa, a von-
tade perseverante, ou, em uma palavra, certas aptidões morais, 
além do equilíbrio funcional dos órgãos, que é a expressão e 
o índice da saúde do corpo, e, por fim, a beleza na forma e no 
movimento.

Oliveira et al. (2005) defendem a hipótese de que a institui-
ção médica, baseada no biologicismo, favoreceu a compreensão 
da Educação Física como sinônimo de saúde e criação de hábi-
tos higiênicos que afastassem da população a possibilidade de 
contaminação por doenças e outros agravos, e como um cami-
nho para a promoção da eugenia, ou seja, o melhoramento da 
raça. Portanto, a medicina contribuiu para a construção de uma 
Educação Física com bases biológicas, desconsiderando questões 
que fugissem aos aspectos anatômicos e de rendimento físico.

Consideramos que, no período da tendência Higienista, 
corroborando com Ramos e Ferreira (2000), a preocupação da 
Educação Física era com a formação de um homem ‘brasileiro’, 
que pudesse representar a nação, observando-se suas 
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características eugênicas, e que, desta forma, reforçava a 
ideia da saúde utilitarista, de caráter médico-higiênico (RAMOS; 
FERREIRA, 2000).

Faria Junior (1991) e Mota (1992) lembram que a busca por 
indivíduos fortes, a preocupação com os aspectos posturais, a in-
fluência médica e a boa aparência eram as metas dos programas 
de Educação Física da época. Para ambos, o processo de medi-
calização da Educação Física ainda persiste como método, até os 
dias atuais.

A tendência Higienista encerra seu ciclo, em 1930, com o 
advento de um mundo preocupado, não mais com o desenvol-
vimento da medicina, mas com a guerra (GHIRALDELLI JUNIOR, 
1998).

Tendência Militarista (1930 – 1945)
Totalmente biologicista, como sustenta Daolio (1995), esta 

tendência expressa a forma como os professores compreendiam 
os alunos, considerando-os de forma homogênea. Com a implan-
tação do Estado Novo, na década de 30, a escola passa a sofrer 
transformações nos programas das disciplinas. Assim, os profes-
sores de Educação Física passam a atuar recorrendo a filosofia 
da militarização, institucionalizando os corpos de seus alunos e 
renegando o aspecto educacional da prática (GUEDES, 1999).

A Educação Física Militarista passa a ser influenciada pelas 
questões bélicas. As preocupações com eventuais guerras e o 
envolvimento do país nestes conflitos chegam à Educação Física 
com avidez. O período militarista se configura entre o final da 
Primeira e a Segunda Guerra Mundial, portanto, uma época de 
conturbações políticas (GHIRALDELLI JUNIOR, 1998).

Havia a necessidade de preparar futuros jovens para possí-
veis envios de tropas à guerra, assim o governo brasileiro encara 
a Educação Física como um meio de treinamento para os alunos. 
As aulas passam a ser ministradas, em sua maioria, por militares. 
Exercícios como polichinelo, abdominal, flexão de braço, corridas, 
defesa pessoal, instruções militares e ginásticas passam a confi-
gurar como conteúdos da Educação Física escolar (GHIRALDELLI 
JUNIOR, 1998).

A relação aluno-professor abandona a postura paciente-mé-
dico, como era considerada na tendência Higienista, e passa a 
vigorar como recruta-sargento. Não há diálogo entre ambos. Os 
fundamentos do nazismo e do fascismo, em ascensão na Europa, 
também são percebidos. O nacionalismo exacerbado e reprodu-
zido através de hinos e canções de amor à pátria, a preocupação 
com a limpeza da raça, o racismo, o culto ao belo e a exclusão dos 
ditos inferiores passam a serem situações frequentes nas sessões 
de Educação Física (FERREIRA, 2009).

O tema saúde era abordado somente na prática, na cons-
trução de futuros soldados, fortes e doutrinados, capazes de 
representar a pátria em combates. Havia a exclusão dos mais fra-
cos e incapazes, pois a eugenia ainda era preconizada como meio 
de seleção dos melhores. Para que o Brasil fosse à guerra, como 
de fato acabou ocorrendo, necessitávamos de jovens saudáveis e 
dispostos (FERREIRA, 2005).

As mulheres começaram a ser incluídas de forma mais for-
te nas aulas de Educação Física, porém separadas dos homens. 
A separação ocorria, pois, os exercícios masculinos eram mais 
rigorosos e a ginástica feminina era mais branda. O objetivo des-
ta inclusão era favorecer a saúde feminina, porém atrás desta 
ação, na verdade, o que havia de fato era a preocupação com as 
futuras mães, assim a Educação Física feminina se preocupava 

em preparar o corpo de suas alunas para uma boa gestação. Ao 
ficarem grávidas eram dispensadas das aulas. O pensamento era 
voltado para o nascimento de brasileiros puros e saudáveis, para 
tanto deveriam ter mães saudáveis (GHIRALDELLI JUNIOR, 1998).

Com o final da guerra, em 1945, e consequentemente o fim 
do pensamento militar e o início da construção de um novo mun-
do, a Educação Física no Brasil, seguindo os países do ocidente, 
volta-se ao modelo americano, um dos países vencedores da 
Segunda Guerra (GHIRALDELLI JUNIOR, 1998).

Tendência Pedagogicista (1945 – 1964)
Após a Segunda Guerra Mundial, com a derrota do nazi-fa-

cismo e a vitória dos aliados, a Educação Física passa a sofrer a 
influência do liberalismo americano, assim como grande parte do 
mundo ocidental. Nos Estados Unidos a Educação Física recorria 
a jogos e brincadeiras, ginásticas, lutas e esportes, principalmen-
te o basquetebol e o voleibol, conteúdos logo assimilados pela 
disciplina no Brasil. Ainda no campo da atividade física, os ame-
ricanos passaram a investir em programas de exercícios físicos e 
na formação de atletas (SESC, 2003)

No Brasil, com o crescimento da escola pública, como 
atesta Ghiraldelli Júnior (1998) a Educação Física recebe impul-
sos da ideologia desenvolvimentista do Governo de Juscelino 
Kubitscheck e passa a se integrar pela primeira vez nas questões 
pedagógicas na escola.

Neste período, ainda de acordo com o autor citado, a 
Educação Física passa a ser o centro vivo da escola, responde a 
preparação de alunos para festas, torneios, desfiles, formação de 
bandas musicais, entre outras. A participação dos alunos é mais 
inclusiva.

Pela primeira vez a saúde passa a ser discutida de forma te-
órica e assuntos como primeiros socorros, higiene, prevenção de 
doenças e alimentação saudável são incorporados às aulas de 
Educação Física. Entretanto, no período ainda não se notava uma 
preocupação com a saúde coletiva, e sim individual. Não havia 
discussões sobre lazer, moradia, emprego e saneamento, condi-
ções básicas para a saúde, na visão da Saúde Coletiva (FERREIRA, 
2009).

Um fato negativo desta tendência é o início do culto ao cor-
po de forma consumista, a partir da década de 60, fortemente 
apoiado pelo modelo american way of life, que passa a ser copia-
do pela sociedade brasileira (COURTINE, 1995).

De forma inversa, agora positivamente, a tendência 
Pedagogicista, denominada por alguns como biopsicossocial, foi 
inspirada no discurso liberal da escola nova e buscava efetivar um 
caráter mais educacional à Educação Física.

Guedes (1999) explica que as introduções de idéias pedagó-
gicas fizeram com que a Educação Física fosse reconhecida como 
um meio de educação, pois advogava no sentido de explicar que 
o homem, para ser instruído de forma integral, deveria não so-
mente ser educado cognitiva e afetivamente, mas também no 
campo físico. Para o autor tal fato proporcionou aos professores 
da disciplina substituir os métodos mecânicos da prática.

O autor ainda afirma que, da mesma forma como os mili-
tares da tendência militarista tentaram superar os métodos 
médicos da tendência Higienista, foram os pedagogos que pro-
curaram tomar o lugar dos militares na tendência Pedagogicista, 
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